
MIGRA˙ˆO NORDESTINA  CIDADE DE PRESIDENTE PRUDENTE: UMA 
ANALISE ATRAVÉS  DO NÚMERO DE BATISMOS REALIZADA NA PARÓQUIA  SˆO 
PEDRO NO PER˝ODO DE 1969 A 1993. Rosângela Sousa AmØrico, Rosângela 
Aparecida de Medeiros Hespanhol. Geografia-Departamento de Geografia-Faculdade 
de CiŒncia e tecnologia � Campus de Presidente Prudente. (`rea: CiŒncias Humanas) 
 
O trabalho  teve como objetivo principal  analisar a condiçªo de vida dos migrantes 
nordestinos que migraram para  a cidade de Presidente Prudente, sobretudo aqueles 
que mantŒm residŒncias nos bairros Jardim Sªo Pedro, Vila Líder, Jardim Brasília e 
Jardim Itatiaia. A  pesquisa  foi realizada considerando o período entre 1950 e 2003. 
AlØm disso, analisamos a participaçªo do migrante nordestino na economia de 
Presidente Prudente e como essa populaçªo se inseriu na economia da cidade. AlØm 
disso, procuramos conhecer um pouco da migraçªo de nordestinos atravØs do nœmero 
de batismos realizados na Paróquia do Jardim Sªo Pedro, localizado na cidade de 
Presidente Prudente. Com o objetivo de compreender melhor a mobilidade 
populacional,  trabalhamos com o conceito de migraçªo e, em particular  migraçªo 
temporÆria. Abordamos  assim, o deslocamento  populacional no contexto nacional, 
regional e local, destacando  principalmente a migraçªo de nordestino para os bairros 
Sªo Pedro, Vila Líder, Jardim Itatiaia e Jardim Brasília. 
 
Histórico da Migraçªo 
 

Ao longo da história, os movimentos migratórios sempre foram uma forma 
basicamente de sobrevivŒncia, constituindo-se na verdade num deslocamento em busca 
de emprego e melhoria da condiçªo de vida da popualçªo da populaçªo.   

Assim, os movimentos migratórios passaram a ocorrer devido às decisıes 
voluntariamente tomada pelas pessoas, individuais ou em grupo, em resposta à fatores 
econômicos e culturais, que assumem formas diferenciadas em locais de origem ou de 
destino. 

Neste sentido, GAUDEMAR (1977) ressalta que: 
 

A mobilidade da força de trabalho Ø assim, uma característica do 
trabalhador submetido ao capital e, por esta razªo, mesmo modo da 
produçªo capitalista.... A força de trabalho deve ser, portanto, móvel, isto 
Ø, capaz de manter os locais preparados pelo capital quer tenha sido 
escolhidos ou impostos; móvel quer dizer apto para deslocaçıes e 
modificaçıes do seu emprego. 

 
 Assim Ø o migrante. AlØm de muitas vezes ser forçado a migrar, seja pela 

necessidade de trabalho ou pela condiçªo de vida, ele estÆ sempre sujeito à 
transformaçªo, seja  cultural ou social. Os movimentos migratórios ganharam 
importância no cenÆrio nacional. Inicialmente por que os fluxos populacionais, 
principalmente de nordestinos, começavam a adentrar na regiªo sudeste do país e, a 
partir de entªo,  os nordestinos eram tratados apenas como uma causa histórica, isto Ø, 
o Nordeste Ø seco e nªo se pode fazer nada por ele. Mas, os deslocamentos 
populacionais começaram a preocupar, pois passou a fazer parte do noticiÆrio nacional. 
AtØ 1950, a  migraçªo de nordestinos sempre esteve associada à seca. E passava a ser 
tratada como um problema pœblico, isto Ø, o Estado deveria dar condiçıes aos 
sertanejos para continuarem no seu local de origem. 

Ainda sobre a migraçªo interna e ao processo de desenvolvimento econômico 
do Brasil,  Durhan ressalta que  




